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, São Paulo, 17 de Maio 
Cada um 
+ segundo as suas 
Sorçai, . 
e a cado um 
segundo 
suas necessidades 
“a e 
! e 
' Semanario de propaganda socialista-anarquista — a 
ra o: 
a ra er RS RES Edge E Rian D S trabalhadores 
É Mensal S/Pnalo agSantos A 18000 EDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 
Assinaturas: Semestral ty toi ng localidados EO Rua Milller, 74 PAULO Brasil E] 
ando a liberdade e odiando a escra- | 
cada y Pporêm, o povo da Covil 
À IGREJA E | PROLETARIADO E Coreto ente ca seua Aa cobrdemente o pobre sol buintes MÃO. rebanho dos. cont 
gos e vizinhos, em um pequena aldeia "on HS à profissão da politicage 
a pda remota, sonhando com Pre rendosa, acábou por ensendçs” 
aval 2 Não! Na supersiadução das Boltiqusiao” é : 
enitaÃa ; 
cond a imprensa diaria. de [lhes com proteções estandatosas de), Um dia, porêm, ls mato it é 2 linguas do mundo. “ão existe para coa a af tio Chega É ara 
M i alisar i dias [bispos e outros trunfos altamente [RUN H E Palavra bastante forte, bastante caus-' peiam-se és 
tias não colocados. Fra ema dea vara designar esse acto, só pro: (1 Ecs ago Da 


o: Como v isto uma simples| “Foi, elá chegado. eder e se Pi, tela figres e leões 1 


; O Povo ; 
direito de renião e discusãso a to-fobra de corrução, bem digua ias |desnudasse. Depois de fá, mediram- praticou esse acto imiseravato Nai nós 
do mundo: não queremos a liber- tradições daqueles que a praticam. jno, Pesaro € examifiaram-no as, o afirmamos. ) 
dade só para nós, Mas o que nos/ Nunca souberam ser. nobres. memPo q fabeça: e cono a | nO, Oferário da Cavilhã não éassas-| sas Irases supe 

Ea ste meios para atingir o fim.lo como 05 prados e o cha Ha ca, rara opa E preei O de | Se qeetvem das gaziias 
dos in eia, —nolificaram no de que tal dia de- |a| Y Erto dOM is, dos; Sea parte podutora e explorada 
veria” apresentar-se na Cidade ti aos leoices, das sargetas, dos prostibulos: | da nação brasileira 


+ povo, servindo-s 


Taz pasmar, o que nos faz s 
serio, e chamar a atem 


podesse dé 
eressados para o assunto, É p se devassar 
teressados para o a mos pe ari os sargentes, os alfer dessas maltas de 
aa É Não resta duv Este interesse | Acostumado desde a infancia á vida o ET bella definição encontra- 
A de Jpetas formigas do trabalho, “todo [livre dos campos. não comprendia, a | organizados»: se comcaida e O (OUMO 
» questão opel dos te a Mt ganizados»: se compai 
anã duo pie e ks este cuidado, e carinho paternaes le-| PrÍncipio. qual o motivo de tão severas vem rra escola parasse e obsér. 
- mas mais largamente a nvol 


ordens, por parte de individuos para | ba” ; vasse os sofismas, os argumentos cane 


vam agun no bico. À igreja, esse 


r e êle desconhecidos, e dos quais não ha giosos, as «ialsidades e artimanhas (fe 

no dito congresso. : mi- especie que cada 1 
Di Ê o bessemos à [Monstro de sete cabeças, como não via recebido benefício aligam, nem por- nará lua infame missão 4º co term meter o a sei On 
mb neto, se não soubessemos O Inte conseguir deter a marcha do|que motivo e com que sdkéiio, essa | tos de direto ua do Modo HOR es 
imperio que a j inda desfre arimento e as aspirações do ope. [Senhora pátria, a quem ão conhecia o. que significação precisa 


ta sol 
ajudar o carniceiro 
estolar; se não soubess 
bem, por esperiei pr 
uma grande parte dos incantos se 
deixam levar pelo canto da sere 
devido a falta de preparo intel 
tual é estreiteza de entendimento; 


a pobre gente que va 

ve a hade 
tam 

1. que 


M 
nem de vista, lhe exígia serviços, e de. Cover | (cri re RS e 


mais à mais serviços gratis. Os indivi- | homem ocioso 


moi inte-lduos que o examinarari, não lhe adm Comentários e oegTOmem que trabalhias; e se 


rocurasse ave sorali 
resses, desviando-o do seu caminho |tiram razões ;—era a Patria que o exi-| Cica fio e averiguar a «moralidade dos 


rariado, proenra trá 
se por 


sigir, esforça 
raos 


O 13 de Maio e a Acção Directa 


á z Ah homens que vivem do Esta : 
de luta c reivindicação. São pro ga ao seu serviço, tinha que ir, | do as ali mações mais peste Es 
cessos velhos que só «desconhece |fol. 5 f Eumentadas dos gor prai ud 
quem nunca pegou us historia da) Chegado é tal cidade “de destino, | No dia 13 de Maio um orador des-[a que conciusão chegaria «é uma 
evolução e do progresso humano: |de fá enconteou "onto de sgraçados | azia-se em elogios é  magnanimidade| corja de farçantes e gatunoss, 
lesgr a pri a 
Mas a prova provadissima de que| como êle, princeza: que assignou o decreto 


rs Salargeo Livre, ' 
é tai ro ind , extinguindo a escravidão dos pretos - 
qure incapaze sie cnar dom Jeta não procede honestamente, ves:| Na sua aldeia, chamaga-se Manoel | neste paiz, quando um ouvinte gritou | ESEetsre rem 
E data ds ie [UU questão, como aunen lealmente [e ali tiraran-lhe esse nome, substituin | 2º Viva 4 classe dos cochaisror 
eugodar e se tornam victimas ines 


procedeu em questão alguma 


perientes dos m 
que sempre esteve “ao serviço de 


torpes es 


e : 
do-o por um numero: «Vivam os caifazes» !.. on 
da 4. Isto já era tu — Está bêbedo | — vociferaram A 3) quista do Pão 


ploradores e chartutães  calotiquei seu caracter altivo, — «Peço a palavra» | 
ae levariamos a consa p E] todos os tiranos, é exe Não estou tibado, aão senhor ; os remieitores, que o 
enicolher de - ombroa| VEZ maior das tiranios n y 
Vl engraçados. Basta dizense que be 
7 DO O eviálão. = eisnr ã un 
qadamente, por isto mesmo, temos. — Pela acção directa ! 


mer, Al Cf Vespas OS escravos an 
tigos estavam, melhor do que os sala 
riados de hoje, Se não tinham casas 


chegados aqui cabe formular, —2... Explique-se hemem ! 
e Tançar 6 grito de filnrme gg q Ê pliq 

ta ns a a 5 di [para fechar, & pergunta irreverente) Todos. desde o furd - As sinhás chegavam á estação 

ua que a isieja he preparo para [e Tormidavel que desde a principio [NoEavam o direrto acompanhadas das suas mucamas e 


que a igreja Me prepara, para lede'cads qual ele moleques; emquanto um cocheiro, a [de residencia, imham ao menos car 
) 4 nos estay lo bico du pe ) feia b ara 08 abrigar dor frio; tinh ds 
om o seu opoio perpetiar sem ini [tos estava a enir do bico du pe-Imais absurdas: voltas á distraia no trato do aluguel do carro, | Datas para os abrigar do frio; tinham 
quo domin na Porque a igreja durante um do | da, á fente, á retaguard outro, raptava-lhe os escravos « dava: alimentação « vistuario certos, e a 
1 “ em dig |Dinio indisentivel de dois mil anos |tar. de levantar. etc, AR lhes fuga. da bacóç quem se interessasse “pela 
fue a dereja porque quem dt jo resolvei a questão do pão parade cometa, que o GM Isto chegou a lazer-seem larga escala Dus, stude. |O 
catolicos, diz igreja) se jnterema pe Logos Porque não estabeleco v tivo. [estudar e decorar em' todas as estações ferroviarias mais | Nós o» iratalladores de acao 
a parte espiritual do seu rebanho, Jo o nt o estate Tudo isto lhe paretiri importantes. jnonão DA qua apitar asc 
que Toi do que sempre tratomo qu | TINTA SCO Um epoca dia crença Fer I esco e perfeitamente caricato; mas, lá) Entretanto, lam.se pondo em prática! o pegar NS a 
ra melhor o esplorar — vá! mas) VOTOSa e intensa, quando ninguem se lia o nosso bom mancebo, arrastando | outros meios não menos eficazes do O E DO Gn Sa 
retenda intrometer-se na vida |Scapólia ao seu poder, mem, os]sua existencia, na esperança de que es- que esse, sendo tais actos denomina. |amanhi despedido. Não temos autros 
no do trabalhados ooo io | proprios reis! numa época em  que|ses tormentos haviam de-ter fim os pela Iniprênsa dê então es “ou Ui cias nOSEda dRS 
dita di adiados MEIO Do raio da cesconiiiha, Iscas | “Cário dia; cor que cê dontiáça Goi [505 de escravos» 4 6 so O a Sanida Ro: pode fa 
rigir DU OE O o . hica nine Silo Eb a felicidade perdida, passa o major. e | «ladrões de escravos» « -Caifazes. zer uso emquonto não encontrarmos 
tos. isto é intoleravel! ta Sete esqueceu-se da continencia. O su-) O tal decreto da abolição não 1 m disposto a alugá-los. 
Neteremse a sebos. discutindo |Do o PAPA (om Mais poderonos eco: mal hunorado. talvez pela or. [mais do que reconhecer os facios con O direito a vida — patrimonio de 
No a monureas ala terra? gia da noite, mandou chamá-lo, e de. |sumados é em via de consumação. | (O disio a vit patrimonio q 
patermalmente sabre instrução e Responda a isto stcs. catolicos, | pole de ter cuspido em suas faces 05] Quando os trabalhadores fesolve. e estradivat cestlinido de” aignifoa 
edaciphor a Ei Def sejam francos, ao menos ima vez |Maiores insultos, manda metêio num | tem E E Stmprensa burguesa chama: | São. como tambem são privados de 
nas pa adultos. idivulgação dos EA HE ço e massa ri chi valor os nossos chamados «direitos 
e ai 1 va vida! E então 1 plo | SS TDRÇO “a pão e agr lor-á de ladrões, inas a medida que |Val: cs 
ensinamentos de Leto XI, ins E é ler perielitar. quan-| O pobre soldado protestou, pediu, )jicê CE SAIS mas do RANA À constitucionae Emo 
o proficional, organis, dopNéutem seu puder periclitar, quan) ogoy, que o não castigasse, que ele aaa 5 k De que serve sermos iguais peraute 
operariado vatolico, virenlos opera N ] pi rá chamar roubo, será amanhã Ja lei 0d 0 a de autço nunca 
rios. trabalhos das mulheres e das) NM dobrado. quando us sets Bea) De nada lhe valeram as suplicas. à |sbolição da propriedade privada ! ns? Quem 
as. cooperativas, beneficiencia= | tos € procissi recebidos el disciplina não admite desculpas, é su-]" E só quando isso se der, teremos|P e ação dia a he 
x à te [corridas u gargalhadas e assobios | perior a todos as coisas, criadas e por |extinguido O cativeiro dos pretos e ei ' s lançadas 
a cumulo do desplinte k E A ea per si ente ç 
y universaes, é que querem interesar|crear, é mesmo mais que um pae e Jãos brancos. ada Maé segundo a Capa- 
EM que a igreja con a e a uma mãe. visto que pel. amor 4 dis [E terão acabado todas as crises só] io ven idade, sent capacidade 
PST NT ns se pelos o] T cipina o soldado terá que matar pac |nossiveis neste regime de latrocínio foda e a peito 
A E ( e puidondr elemãe, se tanto for preciso! legal! sam direitos 7 aceitar as 
PREV a ua] RA E O desgraçado caminhava para a) Tenho ditos Condições que se nos oferecem, quan 
r diques. retardur, embura enxovia, depois de ter ouvido todas es-| E disse bem não arriscamos a ucssa existenc 
a ubra do progresmo, estabeleçer| ——— em | monstruosidades. Cumprida a pena Helio Mortiçe. | sarados, nós representamos à sh 
um antidoto à obra dos pimeiros . foi dirigiu-se novamente ao seu s perior. O md qUmeadE 
da liberdade do que procuram des Os d lit o Sr. Major. e fez-lhe sentir toda a gua ido rota daquele Que y QUER de 
ie Lico Ds orimes domilarigano ps screm Sais ea 
AR Pane tido decente de) E como nós, pobres desgraçados 
abalar posições e estabelecer uma O Major entureceu-se, e não poden-| | Causa nojo esta briga indecente de E prensa apre dog 
era de igualdade e de fraternidade ramicm ala Carinha |do admiti que um subalterno lhe pe. Japelites indecorosos que nos. ultimos [somos munentam CN mente se 
onde todos vivam livres «felizes ndo reservista. ivlmigo Igicse contas deu-lhe uma bofetada. O | tempos se fem alastrado pelo Brasil pia o qua miteria nos 
sem o carinho se imadranto aque q úánio Coreia” O noldado toi | pobre soldado cambaleou, mas concen- | fóra. da Repu-fecres, e que nos formamos uma real | 
igreja lhe urer proporeisiar prego 2 solid À rude. O lrand em si fodas as suas forças hu») Depois da proclamação da Repy. JUS PM aa dos nossos milhões 
A Artai seu a tor conhecimento «a noticia Imildado pela acção infame. do major, blica, passou-se um largo periodo de Jumiaça Dor eai tis Ao fazer leis : 
A hestudo benzileira procuro me: | é larroemêeo a cxdejo Mochindo od Musoritnbado pela dôr, avança de luca [tempo em que o bando de salteado do O Caçã é di POSCA CM CEAR 
toudizar, estabelecer unia obra du nom em Aun E Cada res que vive'á lêta do Estado conse | proibindo a crça ca pirão E À 
erumirimo ae mma legião de O eloktama - bucguês é Iacónico. |curpo do seu superior.  provando-lhe | guiu passar por um comjuncio de ho-JénuTE (O CN certas especies : 
ves. pronto a substituir um disnta pouco. quasi nada. Não diz os| de que 4 lamina desse. instrumento os |hestos admitadores da na do. a par OU a mo anténi 
! i ' a. Não diz os | de que a lamin: Os assaltos ao de que dona 
v â o tradores da nação. Os ass ud airos ande engos | 
rios conscientes apre apro mãm [VOtivOS que levaram w reservista a es-| egualava. já que as mentiras conven- | nistra ção. Os astaltos 20 [de e am vir go 
, [faqucar o Sôr crajor. mas nós ai [elomais, ds destinguia .. E! reprovavel o | Tesouro. as prebendas, as sinecuras, as tempo usina VOL oçria ulida 
aguentam a feroz eoploração ole | ipturar O 4 Ei concessões dos vampiros da, at fedat é pin que a hit esforço i 
une so vivtimi, longo a tarefa] Não diz tambem que ra:3 de povo) Creio que não, é todo O Índividuo | nança, os cambalachos em operações e cotlhos belt 6 ão. das 
dizem aum palrões aque a reto [lvio que Tinehon o ho raçado sie [conse o inesnto S6 esse po- ido Estado, os productos de mil frau estremos para Ve caiam; é 
1 H do. mas nós conhecemos o” ir avista se vivesse, poderia ser des diferentes, mantinham em re e aproveitem de todo 0 mo 
ea ia caso UU RA) ne reservista intel qmancebo t o Juis do seu acto, porque só ele é harmonia essa alcateia de lobos. de ainda ae RpONTÇ O SO qciam à luta E. 
aa peresan E agem em ni Criado com todo U carinho por uma | que poderia saber e dizer, quaes as tal sorte que os «eus escandalosos « icida de proposito pera nos disti 
partes, eriuudo “certos vatoli 


meulo O im- mes poderam passar despercebidos du |lra 


[de que o iudolatrava, não conhecem! Cauts que naquele mom rante'largo tempo ao conhecimento 'mar | 


arrebanhaudos  cdeptos, acenando- do as infamias da presente sociedade, peliram 4 pratica do get 


A REBI 


a 


Algumas palavras; 


ia 
Todavia, é “Impossível a existencia ER De estão 
sem que alguem deep Roma A. proposito da rgunisação ala! list “fim Bs. Raia rca 
«so talha crase diversas ho) os ferro-ularios do Brazil EA b 
pas sda à não ser pelas, sub (Não oruzefo, poi. vs Drago 
avos assoldados, e [e prótindo agro que vos la 
Companheiros! 1 
terei do ag felizes? Tais conformado aiii aa Tuta 
2 *Não vos | vindicadora de, posso divei 


vonsa condição 


idos pela Falta de 


sentis comido Nem 


os melhor 
como somos mitito: 
guem disposto a ac 


recusa, nha E i 1 pui ; E sem tum | porque € só pelh | 
m 
o balho. al RO aiiginos esto linhas iea que codaccivio 
x il dos ricos quando os pobres se quais reclamamos a vessa e a lia 
Onganizai-vos) À 


pe mem quer saber) ma 


costumado à cont 


sequer +. mo 


de vos em a e 


vossos 


Depois. po 
jmentai vos, Formand 
de tempos 


logo, sem) 


sinal 
uas neces.) perda fg 
palha-] e: 


assim, sereis fortes € 
lo tiverdes de re 


vos fór 


s quand 
quilo que 


dores se rec 
le, fica reduzido 


Separa 
plesmente a força b1 


Em lula uns cdi 


te viveis. 

amaltã, por 
des convenientemente 
srareis duma situação 


ado estiver 


qu 
juntando-nos udos 


operarios! 


hem eliver 
podem 

de aluga! 

em têrmos Sa! 


os patrões não 


en os cetaas los as organião | gas a eseravidho nene por isso de 
7 surgem por arevedo -Deixon-se de importar 
v d a a parte é perarios cons-| negros da África mas portt-se 
'do Trabalho.| cientes. Mas isso que vor importa? | prqncos da Etiroga e amar da 
igorosa fór a is livres? Não tendes) aqi riou-so degodr. não de mis 
dos, ea, de vossa dignidade? Im ga E A 
pa de São as vossas Col neiass0o os | evo dr, foram 
sas considerações] vossos pensuméntos + miados pe: | precisamente Op uegreiros. om fa 
de raça, religião, ca, deve es. |los patrões? wendeiros, osvudustrites, não pro. 

tar a nossa pers ba- p é possivel. priamente 6 dos, 
liadores. Afim de podermos pensar) Ile são donos dos compor das) oa constitui mam valor 
e trabalhar por nós mesmos precisamos | rubricas, das oficinas. dum maqu Ima lena mão de quem 

de,sér fortes e imunes de miseria, € a Ú a pro 

> em de Trabalho só pode ob-|tas € dos instrumentos de “trada-)o postula, E ]or esse motivo havia 
eta olidariedade das | lho, manitão acreditamos “QuETOTa cuidado egaão o matar ie fo 
io dao portanto acjum também de vossas cabeças | me, davasse NU milho, com fair 
balhemos juntos. in” Je de vossos corações. dé tes Imagine-se prqceiro que possue 


de raça, côr, 


esperar mito de 
vemos que pertenceis. an; 


ús mesmos. de vos 
e tossos A 
b no 
' ã Aa 
Je que, tnbem, ão «teixais de“per- 
conviniências estão aci | (encer à hvmanidade, para se ema 
'ma de todas as divisões em seitas, e |cipação da qual, deveis prestar 
nes os problemas, excepto Os que [vosso conenrs 
respeiio a um modo de viver.) A vossa diguilade, o vosso 
E os rd consequencia]. ones horiro. Vos deve bridg 
a é pesa honra vos deve revoltar 
Que direis dum homem que se afo- oi y 
gouçe nes O fundo, do mar ser-|mo desses individuos que se di 
je alimento aos peixes, só porque) v patrões, vossos sup 
em vez de se agarrar é prancha que Eistimiverdado? 8: 
estava ao seu alcance e que lhe po-| Pois bem. Si v fas 
aaa vida, se cdeleve À CONS] ho cnéeiço Eno o Ena 
derar qual seria melhor para alcançar bs mesmos enão a vossos patrões 
— então, porque não «cuidaes logo 
de vossos interesses. da melhoria 


à terra, um bote pequeno, um veleira. 
ou um barco a vapor? 
O trabalhador que evita o sindicato] de vossas condiço 
pelas “suas opiniões republicanas ou] terines e | Rnés? Porque Se 
democraticas, por ser catolico ou pro- 
E testante, ou por prejuizos de raça ou 
de nação. parece-se com o homem 
afogado que se esqueceu de se apo- 


anima 
arte. 
tes d 


«irão só to- 


que sem 


viniend 


sofri 


as 


pes 


compre 
derar da taboa queo teria salvado. [meio que vos reduz'ao estado de 
“Para o homem moribundo. patrio-Jescravidão e de mi e 
tismo, religião, e política são triviali-] vos achais ii 
dades. O que é de suprema impor-) xerá por de, 
tania é o elixir Ne lhe dasá à vida) Será por conveniencia? 
avi rabalhador está na União) Então é que vo e 
cor ioRNeis canarádes: Por sale mos] ainda ciibgõo Aque EA eee 
do, obtem ele duma vez respeito pe-) vel sa À 
go, gblem ele duma ez resp pe-|vel vos convir a permanencia do 
responsabilidade, € pode ocuparcse de| lestraçada organisação - mocial. de 
muitos outros problemas que embete. | nossos dias que d 
lcam a vida humana. [dos o prev 


que 


e Depois da conquista do U 
p is pão «vemjtias. no passo que 
à da instrução. Por isso, procuremos Junsrem ee 
primeiro ganhar o combate do nosso ds A el 


Pão quolidiano. 


ser 
apreensiva 
nu pc dos desocupados eres 
ssuistadoramente; ox patrões re- 
Importante is possivel o pessoal 
h a balha nas fábricas, as ofi 
e nas empresas de 3 
Brevemente será convocad d fora 
«Centro Libertario» desta capital, EE Peão E id 
é (o e o os com ordenados minim 
paia “Cong EE TEiA Ea sto não póde continuar assim. 
irá se mmistér um plano de a 


lenacional” a celebrar-se no 
proximo 
mez de Agosto em Londres, um gesto de revolta, um movimento! 


Recomendamos a todos os: cama-| consciente e determinado afim d 


mais triste 


PEDRO ESTEVE nem 


achar uma safila, FIT 

É; a dia e ahora que se realizará a 
assembleia, cer 

Ea es po Agni om 


coragem e de molidaridade — eis 1) fogo 


» É 
Gar 


are 
simo 


tratar 


carroç 


reben 
dente do tral 
fal 
arcegado de traba 
alimento 
para ele! Para cs 
sucumbe aparecem centenas que se 
oferecem em indenticas 
umie 
rebiro e musculos 


Pora 
tá destinailá desde que se nm 
geitam ds Jeis de di 
remo tra 


apataz 


E causa imanente de todos os ahuzos, | tação, bail 


ns patrões + 


do idespótismo de x 


o que voz 


y 
assinto, 


tara oa tutor fe 


mim 
e 
vapital 


era q 


Assim 
Represent 
eanvinha, 
vase par 


erdade 


Idealistas” 
Libertario, 


Maio, no Bosgy 


Cam 


dam 


je. nestas dinhay 
ara 


a 


colas. 


oh 


de 


de 


lho. 


sa Cantareira, um 


mem 


eli 


AO 


to da ( 


Aholgse a escravidão 


de 


use ide Niherd 
rusio, o pária, o pobre 


dlividuos cujo estomago nã 

aciado «pr 
imposições alum patrã 
mestre, 
tam mitos uma Duas 
(primeiro ox esto) 
haverá Nberdae, 
to é paca emelrómin 
INHO DE RIGA 


ea 


Asi 


conti 


MAUH 


Escravidão moderna 


ago de tra 


tando à 


tm 


PENTEA 


der o 5 


ari 


sent 


ar Á mi 


ando não | e! aumento de los 


em 


na ofi 


um 


aih 


as diversões. 


depo 


e rios is injilitiços. de todas a 


rg: 


rei 


r ho 


uti 


| 
| 


“|be yet 


Sección Espa 


El Derrumbe del Régimen 


«» ha iniciado. 
tevantó sobre 
uinas | 


Hace ya fiempo que 
Casi mismo cuando se 
el poderio de la nobleza hecha 


Ipor la Gran Revclución. el actual 

bimen encontró potentes individuali 
Mades que dieron comienzo al de 
seumbe con sus criticas unas veces. y 


con tas armas otras. Desde aquel en- 
tonces ha hoy, innumerables vidas se 
han agotado en esa ciplópea fare ; de 
peneración en generación se ha ido 
tran 


mero de los que realizan ese 
ha ido aumentando. tam- 
biende gencración en generación. Hoy 
colaboran en esa obra destructiva los 


propósito 


neu 


ficar] 


ar de frio. de fome, de aci 
lho; morrer 


v 
icina, 
pe 
Tanto! 

que 


uam tarel a 

favor 

e só a outros favo- 
de! Ma 

só têm 

morrer ste fome. 


e desen a sorte que, lhes es 


ze que ré quienes está 


da individuo [el mismo camino que 


alum 


= |orden social. 


ens | moral práctica. 


realisar-se á no dia 24 de | tiene en pie todo esto 
re que constará de reci 
eo 4 


propies encargados de mantener la 


vemos à | tegralidad del rógimen y el prestigio 


de, las instituciones 
Y este derrumbe, sobre el cual los 


anarquistas levantaremos nueva vida 
+ nueva humanidad, no produce es- 
truendos; es sordo, casi sin ruído: 


la es sinples no lo uyen porque 
tienen oidos muy rudimentarios y no lo 
ven porque carecen del Órgano v 

por algo son simples ! —, asi qu 

se alarman ni preocupan con algo que 
para eilos no existe, 
ples constituyen cl mayor número, la 
granm asa, donde se cuentan individuos 
de todas las clases — j aqui si que es 
imposible, entre los simples. la divi- 
siun de clases! — que siguen viviendo 
porque han nacido; estos simple 
digo, no son los que lanzan el. grito 
de alarma pidiéndo la moralización de 
las costumbres, el respeto a la autor 
ridad o la veneración de ta patria, que 
de tanto en tanto se oye. De entre 
los dirigentes del gobierno, 
legiados de! oro o alg ! 
estos es que parte la alarma, pidiêndo 
regeneraciôn y respeto. mucho respeito 
para con la ley, la patria, la pro 
dad etc. etc. Pero resulta que quien 
dió la alarma, desde <l parlamento con 
un discurso furibundo o desde la pren- 
sa en un artículo profundisimo es un 
ciudadono honesto, poseedor de una 


fortuna inmensa, que todos sabem fu 
socio: NUCIOR COMO 


Bien, este 


es necesario poner um é 


re e 
numerosos y aan 
entro Eltes del mal vivir. Indudabler 


Isneção. en esos datos 


estadísticos no figurara 
dano que se alarma por 
robos ni ninguno 
que posea forlunas de origen sucio. 


el senior ciuda 


cípio 
derrumbe material no 
cederse al moral. 
por la violencia, Ia violencia y solo 
|por ella, será desribado. 


cientes, en el ferreno de la fuerza 
precipitar en el derrumbe un regimen 
que se mantiene por la fuerza? Na- 
tural, basta con negarnos à darles esa 
fuerza que sacan de la inconciencia 
de losPtrab; 
servir de soldados o polici 
fesignan a 


mitendo ese propósito de dercum- 8! 


Estas gentes sim | 


Raja 


de organizailón burguesa, el 
tardará en su- 


Lo que se sostiene 


Y tenemos eleme: 


ntos y recursos sufi- 
para 


ore; que se presta à 
que se 
sin nin- 


morir de hambre 
gun gesto de reheldia. 
Nada de respeto, entonces, por el or 


den material tampoco ; los Que tengan 
hambre que tomen lo que necesiten de 


los almacenes, que nadie vista andra- 


jos habiendo grandes depósitos de te 


jidos. que nadie carezea de nada en 
fin, habiendo medios para ello, Así se 
terminará el derrumbe del régimen 


burgues. Pero no olvidemos que para 
esto es preciso despertar un estado de 
constante rebelión entre los individuos. 


| que, asociándose o solos, darán firme 


ataque a la propiedad reconquistán- 
dola para los que la produjeron. 


José Borobio. 


Las tres comadies 


En la época antigua existia en la 
Grecia un pobre hombre que vivia del 
producto de su trabajo, sin temor «a 
nada ni a nadie. 

Cierto día se le presentó un fan- 
tasma y le dijo de este modo: es pre- 
ciso que del Iruto de tu trabajo me 
des un poco para mi, porque yo se- 
té para li la barrera por si algu 
intenta apoderarse de lo que E 
mamente te pertenece, El hombre na- 
turalmente se asombrió, porque se le 
hacia penoso que otro disfrutara de 
su esfuerzo sin haber cavado ni sem- 
brada la tierra, pero aun no habia 
salido de su asomiyo, cuando otra 
nueva visión se le presentó, aum más 
rara que la primera; esta ultima venia 
vestida de negro. 

El hombre como es de suponer-si 
mudo ça con la primera, no me- 
nos. con la segunda, aunque 

lima aparecia con pi 


's0 en estos o parecidos terminos: es 
preciso, jo mio, que hagas lo que 
aqui fe aconseja mi comadre; porque 
has de saber queno es solamente en 


V lo que pasa con la propiedad. pasa 
con la moral, la familia, el respeto a 
Ja ley etc, ete' 

Oid a los que se alarman por el au- 
mento de la inmoralidad todos ellos sou 
honrados padres de familia o hijos de 
familia que pasan la mitad del tiempo 
entre prostitutas de caro precio y or- 
gias reconfortantes. 

Alarmados por la creciente corup- 
ción estos sefores toman serias mer 
didas para combatir el Caltismo y la 
trata de blancas. Pero esto no es más 
que un simple tmoricerssitao, para 
la industri mal. Para que hau 
de tracrles mujeres y cocottes de fusra 
en sobra de bra- 


tumbres ! 

El oro y el poder de un lado, la 
miseria y e) hambre de otro: de don- 
de partió la inmoralidad, sino de los 
que tienen cl poder que es con el oro 
su generador ? 

Pasa en esto como con la proj 
dad, Con el robo se edificaron 
fortuna y ahora « 
impedir el robo... de los otros... para 
echia la ley y la prisión. 
a autoridad, no va por 


Vila ley o 


peto a la ley, respeto 
se pide y todo el mundo 
respeta la autoridad o la 
cuando no se tiene fuerza o habilidad 
para vencerl: 
'y poder para 
Wetendrá ante lo que 
tont farsas. y simplezas som la 
moal. la ley, la patria, pata los mi 
jenden. 


todo. Va no 
se apela pués, pará esos principios 
cuando se quiere conservar el buen 


régimen hoy son 
licias y bayoneias 


ja es, entonces, lo único que mai 


Más con 
. 


este mundo donde tenemos que vivi 

“Posterior a este hay otro que es- 
tá reservado para hos que como tu 
trabajan y sufren. y al que desobede- 
ce mis mandatos allá tengo yo un 
juez que lleva exacta cuenta de todo 
lo que aqui sucede y, para los con- 
traventores, para esos, no tiene mise- 
ricordia. En recompensa pasarás una 
eternidad de penas y de sufrimientos; 
de modo que no Seas terço y asi 
ei Is aqui una vi i 
lendrás. aq da feliz -v allá 

EL primer fantasma no cabia en si 
de gozo al ver que el hombre no de 
muy buen grado, al final de se con- 
formaba a lo que la comadre queria; 
solo y exclusivamente por cl temor 
de aquel más allá que para él se 
presentaba pavoroso y temible, 

Va las cosas estaban al parecer 
arregladas cuando, com» por encanto, 
apareció otra tercera visión con una 

pada en la mano diciendo que tam- 


de que selos dos bichejos dieran su asen 
ley. solo|to y el tercer fantasma entró á for- 


“ Jmadves en que se han visto 
ja fuerza como único prin: faprictos; detpues por medio desu asa 


bien queria parte de a spojo. V 
quel despojo. V 
para que la obra se Ilavara á cabo en 


la [debida forma, aquella es j 
O ana nitarea Dhalpaçie donde “os” ed e 


se estrellarian todas 


las. ambicione 
De 1» contrario lo tomaria por la 
erza. el hombre contemplaba impas 


jo demás ? Res-| sible aquella farsa, que no otra ci 
a la autoridad fera aqu E Este 


lo. y más cuando vió que 


jen- 


ar parte com fás dos aves de ra- 


à? Quien teniendo fucrza| pia, que se decian comadres, y 
pace lo que quiere se [tambien no tuvo j Dea 
“icen lab leyes? |marse comadre como las dentas 


conveniente en lla 


El hombre ahora tenia que trabajar 


Sable de lo que traba 
V sia embargo | poder mantener à los gia ana tara 
farsas, son la base dejres. Han trascu Ss usurpado- 


h 


Para la estabilidad del)dia los vemos y los ali 

a s sy, los alimentamos u 

más qo Pos y e! pobre hombre de ta época nt 

ue los aa a gua es lo que se conoce hoy con el 

uerza O la violen Jnompre de plebe, que sigue crevendo 
es ua pas Ja labor: quedrealhado JOR tan- 

as y nose ie j 
de [ses morales del regimen esta eu pleno 3 fes RE 


demumbe. 


y o muchos glos 
tos fantasmas lan comido tanto del 
uto del trabajo de los dentás, que 
recen verdade ros monstruos. Hoy 


Han ES 


tenido spo tres co. 


ts 


porta su as-|do que nada podiam 
para de exe) boicote « guerra que O ] 
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Sezione Italiana Da enter : 
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or bravo. dqueles oia 
nheiros! E jemtarnenios, e setenta francos iq 
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2es na olicina de Nicola Montefusco.] que : ago, os teus) f 
Sabe se os. sacrifícios que aqueles) parentes, os teus anita vem-se bri 
valentes camaradas passaram « as lu- | gados vela eniseria e gelgh iprivações 
tas que tiveram de sustentar contra) a emigrar para tertas fgnolas, com a 
So aarelos que por estreiteza de en: [esperança de encontt ir. pur “elo de 
Mndimento queriam furar aquela justa | seu trabalho. um pouca, ielbegm estar 
práve. mas que pagaram caro havendo tanta terra |seunidal e produce 

iz onde nesceraa ? 
gunta lhe à esse Caim, o 
neto amigo, que te- 


do nasumt «aus 1 
coggrasso foi à 

a orlação 
existem 
Incalidados. 


ve mediante ingum 


alo U 
maltadas tomporariamente por 
Incojan que ilos fundos nexo 

ta ou não 
lo, sendo mm! 


be a giudicar 
mão ele per 


saidodo de colaborar 
Intermaolonal que 
lotembro so 

ds, rabalhos 


vircostal 


is aquele 
cu: e seu encarregado;Miguel Baiano ven- ! que fez de teu 


olicial da Oie Rogistar ot 


Glasgow « Bristol dl 
ds amido A res 
“io” semanaio | 


a A REBELIÃO ss Lico — 
o =| áiã . é 
ita" gentis; donos fecompensa, e 5 t | los assinantes e 
Apélo quieto mini o DM de Inguilinos ane ae css 
“Podos os companheiros que quize vida destes 3 periodicos. se in —- mano 


aparecer 
umbem 
Tutora, 


oa atsoço dos delegados w dor 
grupos pam que se eeforcom para 
do proximo 


O comi 


Inplntoera o Ir 


Cida” o nonfereneias pela, Lolatacca cd 
nto sim 
Custoar aa dosporas 
a H Quesado 
Da A Aurora 


triotic 
A benemerita e patriotic 
Ouro Preto. acaba de Leniasd Hr 
é humanidade um grande . 
a e, como costuma dizer 


“E achou o X da longo 
ontra a sit, 
ei de que tanto solte à ln 
to Nada disso, ou melhor 
ue ques a Questão Social !..- 
Não acreditam ? Pois é pena, io 
à verdade é que, desde 1º de Maio 
nte, essa magna questão, está 
Sesolvida, liquidada !.... Adeus fome 
Adeus mizeria ! 
! ! 
deus casas infectas! Todo o ma 
due aíligia a humanidade, foi expulso 
da terra, pela benemerita É. á 
Ouro Preto, com a mesma facilidade, 
com que outrora, o Cristo da fabula, 
expulsou do fariseu os espiritos ma- 
lignos, atirando-os de encontro aos 
suinos que bliblicamente pastavam nos 
prados da Palestina. 

Bakunine, Kropotkine, Reclus, Ma- 
Iatesta, Malato e tantos outros, desde 
Prohdon, foram e são loucos, uns vi 
sionários. Faziam a coisa lão custosa 
e feia que era da gente morrer de 
susto ! “Qual «Revolução — Social» 
qual nada! Qual «Acção Diirecta» 
qual carápuça |... Tudo paz e amor 
entre ricos e pobres, entre presos e 
carcereiros ! 

Os nossos inclitos camaradas da F. 
O. de Ouro Preto, ou por outra. 3, 
“SÓ tres camaradas dessa Fedôr-ação, 
provaram á saciedade que é uma men- 

“sa. emancipação do 


pec 
ga vida? 0 
tísica e O 
umani- 


mais do 


ral 
Sem correr uma gota de sangue, sem 
mesmo haver um gesto subversivo, 
ludo foi feito, tal qual como no prin- 
cípio do mundo : «Fiat-Lux». 

Quero dar ao povo a <Orande No. 
va, mas não sei como principiar, Tra- 
balhador, escuta e admira O gesto su- 
blime e divino (como diria o Gordo 
Adolfo, da lei de expulsão) dos 3 j 
carés, perdão, dos tres camaramad 
de Ouro Preto, e que o telegrafo nos 
transmitiu com a rapidez do raio ; 

— «Quro Preto, 1º — A F. O, de 
de Ouro Preto, comemorou hoje com 
com grandes festas o 1. de Maio. 

— Ás 7 e 30 houve bençam da 
Bandeira pelo Arcebispo D. Pimenta; 

— A's 18 e 30 houve sessão solene, 
no forum, presidida pelo Dr. Braga, 
que empossou a directoria. Usaram da 
palavra durante o acto: o Capitão Ju- 
velino, presidente, e o Dr. Braga 

povo associou-se ás festas». 

— Toca companheiro arr-cebispo ! Só 
tu meu brejeiro, é que estavas fadado 
pela Providencia Divina, para resolver 
à questão magna, do pão para todos !.. 
Não é á ta que lu és representante 
de Deus na terra! Que lindo gesto! 
que momento sublime! Tu, com o 
braço direito estendido, mão fechada 
€ 3 dedos erectos abençoando à ban- 
deira da FO, de Ouro Preto! Até 
dá vontade da gente chorar de prazer 
Esse acto foi o mesmo que abarrota- 
tes de pão o estomago de todos os 
estomeados da terra, Continúa, pois, 
na tua santa missão, de verdadeiro 
pae de todos os filhos das. mulheres, 
due tem maridos condescendenfes, qua- 
lidades que, creio, inata em todos os, 
teus companheiros da F. O, e dá por 
a, abraço no. companheiro. ca- 
4 lino e outro 
PB o no Companhei- 

» Assim, à regenegração foi feita, e 
as Coisas se passaram em socego, sem! 
tem tma bomba, “6 ente 

companheiro arce- 

bispo, da fabrica de Embustes, do inrgo 

dos Intrujões, — com a espada (lame- 

te, do companheiro capitão Jove- 

lino, da “fabrica da Morte, da praça 

dos Fuzilados, e com o verbo fluente! 

do companheiro Doutor Braga, da fa- 
E feno, da jd da y 

& Fedôração Oper 
Pretos VW. ooo Pera 8 Ouro 


M, 


camarada que desempei 


pisa et 
gelo 


rem fnzer alguma 
propaganda podem 
ias toculidades onde 
tram, reunindo-se e í 


pro 


ate administrativo 


todos os Inctos im 
vom ás condições em que 


se 


patronses, como tm 
mentos de resistencia 
protestos, gréves, 
tar, et 

Podem tambem 
pelhor auxiliar o 


para 
erial, 


to ua parte m 


oniselh 


A 


e pela pro 


o da grande obra de 
e de redenção humana. 

Que cada qual faça o que é es 
tará lean este objectiv 


Com o fim de que esta pu 


davi md ppeiioee sedia fes rama 


u este assunto, 


Congresso Anarquista 


reali 
to, o Congresso À 
cuide am questõos refstuntes é tatica coor 
cmtidos o oocaminhadas a protuzírem o ne 
cesurio uteite. 


estão 
uesta úpoca de calamidades o de miseri 
resolve al 
Soncorrormos vol s tosa quota parte pm 
ostmamento das despesas a fazer com 
instalação do dito congresso. 
Apolamos para todos os camaradas, 


um companheiro, que se 
terreno, com a área de 242 hee 
tares, presentemente de vulor supe 
rior a 20 
em beneficio da “Rebelião*, 
Propaganda Libertaria* 
dade, é *Anrora“ 
tuga. 

Como se trata de um obje 
real valor, actualmente sem 
prador, devído á crise, —O “Grupo, 
a “Rebelião: resolveu fazer um 
grande sorteio dl propriedade, 
cujos bilhetes serão enviados a to- 
dlos os mesiguantes da “Rebelião 
e “La Propaganda, Iniciaremos 
os trabalhos desse sorteio em pri 
eipio de Julho do corrente ano, 
Remeteremos u cada asignante 6 


“La 
desta ei- 
do Porto, Por- 


bilhetes, 2$000 cada um, vendo 


bo neficio 


ste 


de a 
procure enviar-nos infor de 


portanters  relati | 
em 


recomendar, uas margens 


ndo-os a se interessarem 


que seja. conhecida é lida pelo maior 


liberdade 


cação possa ter os seus leitores ao 
orrente do movimento social inter- 


das nos enviem trabalhos relativos 


————————————— 


Como já aabem 1» nossos camaradas, dove 
win Londros, no prósimo Agos 
ta Internacional 


nação o desenvolyimento do ideal sejarm dia- 


Tata jornal imposaibltado do prestar og- 
tro concurso à realisação do mesmo, não 
delegados,“ nem 


subscrição, de modo 4 


pntóclo Seatása, à» «a suco 
"emos em nosso poder, dado por 


interessa 
muito pela propaganda, um grande 


vutos, para ser vendido 


o de 


estas terras) uma liga 
proprixs [nm 
como re 

estensão 


de qu 
eira ordem 
para qualquer cultura 
presentam uma grand 
vamos dividilas em % grandes lo 
es nos 5 pri 

lo: um 


formaraoi 
vimento 


utendendo 


tt o elemento operario. como) boonton Jofífiçem m 
por exemplo o salario, à muda fp Kg 

outâmentus, abusos Pectares, pode 
de trabalho. regulamentos. bo e depois de henel : 


» homem, ser de 2005000; 


que poderá dar 

resultados, porisso, re 

gimos a todos os con 
que 


vitima di 
fabulosos 
higienicas, 
de ar ind 


excelentes 
mos: 
nheiros e simpatisantes 
tributam o 


os possam 


“Rebelião*, 


te dos seus assignantes, para que 
j ados quando come 
» dos bilhetes 


todo 
sem 
sexos ! 


ças, 
co, 


operurias 
o 


sentando: 
a Conf 


E) meras 
guinte il 
Casa B 
Preto, Pi 


peraria Brasileil 
ca 


assoura, Sertãozi- 
nho, B Franca, Rifaina, | 
Uberal: à, Jardinopolis, [ra 
úiso, Vila 
é do Rio 
ão da Bo 


«Jo explore 


ão em 
associa-te 
Serra Imues noci 


do Pinhal, Mogiguassi, Mogímirim, 
Mapira, Amparo, Socorro, 
Negra, etc. 
| A's sociedades operarias, grupos 
“je camaradas em geral, fazemos es 
ta comunicação para que organi 
zem comícios, conferencias, assem 
bleas on festiyaes de propsgand 
e mantenham com o grupo edi 
d'A Rebelião, ou com o camarada 
Crispim uma activa correspondencia, 
afim dese combinar o dia de che 
gada a cada localidade. 

O companheiro excursionista es 
tará o dia 10 em Jundiai, e o dia 
12 ou 13, em Campinas, o 
ou 15 em Casa Branca, e o 16 ou 
17 em Cravinhos, 

De todos os camaradas depende 
o bom éxito desta exeurs; 
todos esperamos o val 
que puderem prestar, 


Marinho, 


alunos, cu 
38000 para 


Faz parto 
beim, atrair 
para a obra 


vos e noci 


Grande festival 
em beneficio da Rebelião 


arde 
A 


8 horas da noite, reali- 
zar-se ha no Teatro Co- 
lombo (Braz) um grande |“; 

'estival em benefício des-| ociosas. 
ta folha, o qual constará xo: 
de um interessante e va- |, 
riado programa. crê 


O prograu 


ensino 


gueis exagerados q 


que tambe 
ste um grande[vo não desy 
ploração feroz 


teem outro 


u proletaria 


Crispim. repre Ipesado letargo em que têm 
| A Rebelião * elo sacudam esse jugo a que ds tem, 


à Jem > 
À mpibas, Dfreada “exploração que 
ravinhos, Ribeirão | senhorios e quejandos. teen exer- [no 
cido sobre 


br ganha q 


“Prabalh 


Instituto de educação 
segundo o metodo re 
imantído pela Soeiodade Escoln 

Moderna do 5. Paulo 


Presentemente instalada em predio que 
14) reune ns condições exigidas pela higiene, a 
la Moderas n. 1 acha-so funcionando 
(coa regularidade, tendo hoa frequencia do 
inscrição para a matricula 6 

feita medlamo s contribuição n 


dio w metodo racion; 

do são realigadas polo respeotvo pr 
dos os meses, festas escolaro: 
kos de conferencius sobro ansu! 


Aula lron: das 1) ás quatro horas da 


sabados a 
ea ou duss da larde, logo apó 
passeio campestro 


No dia 23 de Junho ás | dir Na menos nos Sabalio. 


sous trabalhos consta de Port 
motica, Goografls, Historia e principios «e 
maturaos. 


ns neconaidados futura 


dos bomons livres 
do Estudo 


teressem por esta questão, vemlene) Segundo um jornal operario da 
do entre os seus conhecidos os D us urganisações de tra 
bilhetes e vamos enviar. In-[balhadores preparamese para que 


o inquilinos num 


justo de reivindicação 
por outro lado à crise 
o elemento opera 
publica atravessa, se 


ma pagar os al 
e seuborios des 


Tenda 
natural 


lesapi rente, 


justo é 


por cá, o po 


nte e repila essa ex 


de que ven sendo 


alurs 


sor casas 
sem luz, sem cnbugem 
ispensavel. onde os para 


tormativa Dhutos: Vibe dlisoa ti: sitas e para cúmulo de 
a ou manifestos, a leitura [bilhetes. Como damos um : s 
os boletins ou munilestod a ENC) 26 aja), à dificil a infelicidade , 
pleato hoo “e ronhecidos e falar-|gem mesmo entre os não conscie Bo em S. Dito familias 
en amigos é conhes ! : a « poderem) pobres vivem em verdadeiros cubi 
: or escrito. | tes. Os companheiros que | 
lhes verbalmente ou por distribuir mais de 5 poderão [culos, aos montes, pois para area 


er encomenda ao nosso|rem com o aluguel duma pequena)? 


pel prensa libertar esta asa, precisam viver num súnples 
caganda em geral; enviar a ç quarto, em completa promiscuidade 
tação os momes e endere-| Como ficou dito, o producto li-[Mtanto, em completa promiscuidad 
dministraçã y os restantes comudos a 
os ale todose simpatisantes organizar] quido será div ralis à psRRaio a 
à vendaavulsa d' “A Rebilião” para fdicos : da seguinte pe atari je 


remedio s: 


o sujeita 


viver e 


e recato, empilhados adultos « crian 
mento uni 


num com 
atenção q 


esludes 


|. acordem desse 


em gera 


Eri de 


comer 


s classes” pobres, obri 
gar só por casa, 
daquilo que o traba 


encontra ques 


dor! Esplorado ! meu ir 
miseria, estuda, “retle 
e defendete desses ani 
vos que se chi 


DexooRrro. 


fEscola Moderna n-. | 


Para meninos e meninas à rua Saldanha 


66 S. Paulo (Selemzinho) 


netrucção 
lota 


de cartilha « de 4800 para 


de[ôs mais adinutado-. 


do objecuvo dus 

a atenção dou 

de educa trução segun- 
propo: 

fonsor, 


a, hinos e recitativos e 
HORARIO 


termina à uma ho 
volia do 
alunos, 


to pal 


PROGRAMA 
com que fora Jos 
ez, arit 


coma está do. 
de acônio com 
com a neeitação| 
for aerocondo da 
Ia capital o do, 


racionalint 


PROF. JQÃO PENTEADO 


oro, 


jazido 


e | riam 


msal do, 


amaradas que pre 
»uren fazer a entrega da: 
tias" que dest inavem para 
jornal forma que o 
adoinistrador 


camarada 


tenha necessidade de visitar 
mais de uma ou duas vezes, um 
mesa tnante ou cont 
buir 


Ee 


Escola Moderna nr. 2 


Ensino Racionalista 


Seientificamos ám familias que se aotm 
alada no predio da rua Millor, 74, 
Moderna criada Sob Or aus 
nité Pro Escola Moderar. 

servir-se hn do metodo in 
doetivo demosencilvo e objectivo, e baseu. 
« na eperimentação, nas flrurções selen. 
ticas v raciocinadas, para que 04 aluno 
tenha lu o (que se lhes quer em 


Educação Artistica Intelectual e Moral 


A remse por não ser possível viver 

nero possivel de pessous e pos-|paganda* e 15 ojo à A RESeA POr ADA air blind nd q o la, 
a por esta fórma influir na opi) Roxamos aos companh o ponter ho: tolénto Conhesimento Jus, seis e das ris 
vião do po clinando-a para 0) “La Propaganda: fazer disto cien e é possivel a uma fumi-) Sem 


Desenvolvimento e compreensão sem sa 
forço e por inloiativa propria. 


Materias 


As matorias a serem infciadas, segundo 


Camaradas : mãos á obra sem Bel ii qa a. magarias' a sezom iniciadas, segundo 
desfulecimentos nem — claudicações. E sivel, auo. ha [o dO og eS ta Granato; 
e tado ver uma prole sã, vigorosa e activa. | Geometria, Geografia, Botanica. Zoologia, 
uzemos extenso este int respirando constantemente ar enve. | Hieraloga, Eislca, Quimica, Fisiologia, Hs 
pedido às sociedudes  operarias e point nula ve | ars Deseáo ei 
é grupos ou centros libertarios. nendo. ão e drestando com 6] aut dfaraa e nocturna. 
g os à ar neces 
cd Para maior progfisno o (ncilidado do en: 
Aos anarquistas de tados os jo pisa ips sino, rimos oxercitar seJão nas. di- 
paizes Éde propaganda so) Urge que 0 povo. as clusses o a o 


joleca que esta Escola está ad- 
indo, e que servirá de complemento so 
o adquirido né ulas. 
Ni furta de edicação tratar o baíde sa: 
tabelecor relações permanentéw entra a fa 
milia e a escola, parx facilitar. dos 
país e dos professores. E o 
rodas “ed pequeno” Csatfvaco 7 aos 
juRes se recitar, se cam e so realiza- 
posições perlodicas dos trmbalhos 
dos alunos; entre os alunos e os profes- 
mores haverá palestras a proposito de va. 
rins, onde os pais conbecerão q 
rogãos icançaios pelos alunos. 
Jemónio do aosag  progeansa 
no obranizar-snão vadia rt 
contoranias colonias 


HORARIO: das 12 da-manhã ás Ada tar- 
dee das 7 ás 4 da noi 


A inscrição de alunos acha-se ahorta, das 


10 ás 12 bs. da manhã e das à d8 6 da 
tante. 

A DIRECTORIA 
TREEEREE DLL 


“A Rebelião” 


eceber esta 
folha podem preencher e enviar a esta 


Administração o seguinte formulario 


rem 


Todos 05 que qu 


Administrador da A Rebe- 


tido 
Envio a 


localidade 

o jornal * A Rebelião”, podendo “ins 
erever-me com a assinatura: 

Anual 

Semestral 


Assinatura 


Trimeseral 


Correspondencia 
Administração 


A. Pissólo Poços de Caldas — Responde 
mos xo meu, Bilhete postal e avisamos 3 (is 
' ua recomendações. Suude 
rdoa — Lapa — Enviamos 0 que peles. 
Pelicciari —Tundii — Escrevemos 
.R Serato Munhoz — Rio — Recebeste curta? 
Contesta logo. 4 
Em viriode do administrador deste foro 
tr que lazer uma visem ao lote ko e por 
tsba -bsolate de lempo, não parlicamos. sueste 
de blancete dos dinativos recebkios. No 
publicalemos 1 
ada. 


Ao dos c: 


| 
| 
| 
4 
| 
] 
; 


